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RESUMO 

 

Muitos cirurgiões-dentistas (CDs) relatam dificuldades no diagnóstico de doenças 

bucais, como o câncer de boca. Apesar da percepção de pouco preparo sobre o 

tema, poucos profissionais procuram atividades de educação para atualizar-se. O 

tabagismo é um dos principais fatores de risco para o câncer de boca. Apesar de 

frequentemente questionar sobre o hábito de fumar durante a anamnese, poucos 

CDs realizam o aconselhamento para cessação do tabagismo (ACT), o que se 

justifica pela falta de conhecimento e de capacitação. O objetivo dessa dissertação 

foi reportar duas atividades de educação permanente (AEP) para CDs, estudantes 

de odontologia e equipes de saúde bucal, realizadas pelo Projeto Maio Vermelho, 

organizadas sob a forma de dois artigos científicos. No primeiro, realizou-se um 

treinamento sobre diagnóstico de lesões bucais baseado na discussão de casos 

com o auxílio de um sistema de resposta de audiência (SRA). No segundo, foi 

oferecida uma palestra sobre ACT na forma de entrevista, sendo aplicado um 

questionário pré e pós intervenção para avaliar conhecimentos e atitudes dos 

participantes em relação ao tema e impacto da atividade. Na primeira atividade, os 

participantes demonstraram boa aceitação sobre o uso do SRA utilizado e 

consideraram que a ferramenta pode aumentar a atenção e estimular uma 

participação ativa. Além disso, os dados coletados por meio da ferramenta 

demonstraram uma associação entre habilidades diagnósticas e autoconfiança para 

manejo de lesões bucais. A segunda AEP mostrou que CDs e estudantes de 

odontologia acreditam na eficácia do ACT e que a intervenção educacional gerou 

aumento da autoconfiança dos participantes para se engajar nesta abordagem. 

Quando avaliados em conjunto, os resultados desses estudos mostram que AEPs 

são estratégias válidas no combate ao câncer de boca, na medida em que 

aumentam motivação, engajamento e autoconfiança de profissionais de saúde para 

se envolver no enfrentamento desta doença.  

 

Palavras-chave: Atividades de educação permanente, câncer de boca, tabagismo 
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SUMMARY 

 

Many dentists report difficulties in diagnosing oral lesions, such as oral cancer. 

Despite the perception of lack of preparation on the subject, few professionals seek 

educational activities about it. Smoking is one of the main risk factors for oral cancer. 

Despite frequently questioning about tobacco use during the anamnesis, dentists do 

not usually intervene in tobacco counseling cessation (TCC). Lack of knowledge and 

training are the main barriers reported by dental professionals to not frequently 

perform TCC. This dissertation aimed to report two continuing education activities 

(CEA) for dental professionals and students carried out by the Maio Vermelho 

Project, and it was organized in the form of two scientific articles. In the first article, 

we reported a CEA that offered training on the diagnosis of oral lesions, based on 

the discussion of cases with the help of an audience response system (SRA). In the 

second, a lecture on TCC was offered in the form of an interview, with a pre and 

post-intervention questionnaire being carried out to assess participants’ knowledge 

and attitudes regarding the theme and impact of the activity. In the first activity, 

participants showed good acceptance of the use of the SRA and considered that the 

tool can increase attention and encourage active participation. In addition, data 

collected through the tool demonstrated an association between diagnostic skills and 

self-confidence in the management of oral lesions. The second CEA showed that 

dental professionals and students believe in the effectiveness of the TCC and that 

the educational intervention increased participants’ self-confidence to engage in this 

process. When evaluated together, the results of these studies show that CEAs are 

valid strategies for combating oral cancer, as they increase motivation, engagement 

and self-confidence of health professionals to deal against this disease. 

 

Key words: Continuing education action, oral cancer, tobacco use. 
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1. ANTECEDENTES E JUSTIFICATIVA 

 

 O câncer de boca é uma doença bastante prevalente no Brasil, sendo a 5º 

neoplasia maligna mais frequente em homens (INCA, 2020). Para o ano de 2020, 

estimou-se uma incidência de 15.200 novos casos para a doença (INCA, 2020). O 

câncer de boca teve incidência estimada de 390.000 casos no mundo no ano de 

2017, com cerca de 194.000 mortes devido à doença (GLOBAL BURDEN OF 

DISEASE, 2019). O subtipo mais comum é o carcinoma espinocelular (CEC), 

responsável por mais de 90% dos casos. Os principais fatores de risco para essa 

neoplasia em boca são o tabagismo e o consumo de bebidas alcoólicas, além da 

exposição solar, enquanto a exposição ao vírus HPV é fator de risco para as lesões 

em região de orofaringe (ANDREWS, SEAMAN, WEBSTER-CYRIAQUE, 2009; 

CHOI, KAHYO, 1991; LEE et al., 2005; NEVILLE et al., 2016). Álcool e fumo 

possuem efeito sinérgico e estão presentes em mais de 90% dos casos de CEC 

(CHOI, KAHYO, 1991; RIVERA, 2015). Quando diagnosticada em estágios iniciais, 

a doença apresenta bom prognóstico. Contudo, o diagnóstico muitas vezes é 

realizado em estágios tardios, afetando o prognóstico e explicando a alta taxa de 

mortalidade que gira em torno de 50% dos casos (FERLAY et al., 2015; RIVERA, 

2015; WARNAKULASURIYA, 2009). Apesar de a boca ser uma região topográfica 

de fácil acesso direto ao exame visual, percebe-se que os profissionais de saúde 

têm dificuldade na identificação das lesões. Além disso, a população tem pouca 

informação a respeito da doença, seus fatores de risco, sinais e sintomas. O 

despreparo para lidar com a doença acaba levando a atrasos no encaminhamento 

para centros de maior complexidade que dispõem de especialistas na área (DA 

CUNHA LIMA et al., 2021; RIVERA, 2015). Interessantemente, pacientes com 

câncer bucal que realizam consultas regulares com o dentista tendem a apresentar 

menos atraso no diagnóstico e serem diagnosticados em estágios mais iniciais 

(GIGLIOTTI, MADATHIL, MAKHOUL, 2019). Admite-se que a educação permanente 

poderia ser uma alternativa promissora para reduzir o tempo transcorrido até a 

detecção da doença (VAN DER WAAL et al., 2011). Nesse contexto, difundir a 

informação de que o câncer de boca é em muitos casos uma doença passível de 

prevenção é fundamental, assim como enfatizar a importância da cessação do 

tabagismo e do consumo de bebidas alcoólicas (VAN DER WAAL et al., 2011). 

O tabagismo é caracterizado como uma doença crônica causada pela 
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dependência da nicotina, incluída no grupo de transtornos mentais e 

comportamentais decorrentes do uso de substâncias psicoativas da 10º 

Classificação Internacional de Doenças (CID-11). Considerado como um dos 

principais problemas mundiais de saúde pública, o tabagismo é responsável por 

cerca de 8 milhões de mortes ao ano em todo o mundo (ABBAFATI et al., 2020). De 

forma ativa ou passiva, o consumo de tabaco é a causa mais importante de mortes 

prematuras evitáveis no mundo (DROPE et al., 2013). Além disso, se relaciona com 

aumento no risco de desenvolvimento de doenças respiratórias, cardiovasculares e 

de mais de 20 tipos e subtipos de câncer (DROPE et al., 2013; U.S. DEPARTMENT 

OF HEALTH AND HUMAN SERVICES, 2004). Estima-se que cerca de 9,8% da 

população adulta brasileira seja fumante, sendo 12,3% dos homens e 7,7% das 

mulheres. A prevalência de tabagismo apresentou queda significativa desde a 

implementação de medidas de combate ao tabaco, além de restrições a 

propagandas de cigarro e outros derivados do tabaco (GENEVA: WORLD HEALTH 

ORGANIZATION, 2018; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020; WHO REPORT ON THE 

GLOBAL TOBACCO EPIDEMIC, 2021, 2021). De 2006 até 2019, a prevalência de 

tabagismo no Brasil caiu de 15,7% para 9,8% (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020). 

Apesar disso, Porto Alegre é a capital brasileira com maior frequência de adultos 

fumantes, 14,6%, sendo 15,2% dos homens e 14,1% das mulheres (MINISTÉRIO 

DA SAÚDE, 2020). 

O papel e a importância do cirurgião-dentista no tratamento do paciente 

tabagista vêm sendo tema frequentemente pesquisado. Estudos relatam que 

dentistas consideram que o aconselhamento antitabágico faz parte das suas 

atribuições. Em função disso, boa parte desses profissionais referem interesse em 

participar de capacitações sobre o tema (VIRTUE et al., 2017). O impacto positivo 

desses profissionais no tratamento do tabagismo, ajudando pacientes a cessarem o 

hábito, vem sendo demonstrado em alguns estudos (CHAFFEE et al., 2020; 

HOLLIDAY et al., 2021). Apesar disso, algumas barreiras para o tratamento do 

tabagismo são frequentemente relatadas por cirurgiões-dentistas. Dentre essas, se 

destacam falta de tempo, de material e, principalmente, falta de conhecimento ou 

treinamento sobre o assunto, o que muitas vezes faz com que o profissional não se 

sinta capacitado (ALBLOWI, 2021; UTI, SOFOLA, 2011). 

De forma semelhante, estudos mostram que CDs muitas vezes relatam 

dificuldades para o diagnóstico e tratamento de lesões bucais, além de não 
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buscarem atualizações sobre o assunto. Falta de conhecimento, de treinamento e 

de habilidade técnica são constantemente citados, sendo esta última o principal 

motivo relatado para a preferência pelo encaminhamento de pacientes com lesões 

bucais e relutância em realizar biópsias (BRAUN et al., 2020; DIAMANTI et al., 

2002; ERGUN et al., 2009; LÓPEZ JORNET et al., 2007). Atividades de educação 

permanente (AEPs) têm se mostrado abordagens benéficas para enfrentar esse 

problema, melhorando o conhecimento sobre o câncer bucal entre os profissionais 

de saúde (PENTENERO, CHIECCHIO, GANDOLFO, 2014; SILVERMAN, KERR, 

EPSTEIN, 2010) e aumentando a autoeficácia para diagnóstico de lesões bucais 

(BRAUN et al., 2020).  

O “Projeto Maio Vermelho” é uma campanha que tem como foco a 

conscientização a respeito do câncer de boca e promoção de atividades de 

treinamentos para o diagnóstico de lesões bucais. Realizada anualmente desde 

2011, a campanha surgiu a partir de uma ação conjunta das Secretarias Estadual e 

Municipal de Saúde, Faculdades de Odontologia, entidades profissionais da área 

odontológica do Rio Grande do Sul e Projeto TelessaúdeRS-UFRGS. Dentre os 

objetivos do projeto, inclui-se o estímulo à realização de exames bucais de toda a 

boca como rotina e a realização de treinamento para aprimorar as habilidades 

diagnósticas de estudantes e profissionais de saúde em relação a lesões bucais. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Reportar duas atividades de educação permanente para cirurgiões-dentistas 

e estudantes de odontologia realizadas pelo Projeto Maio Vermelho. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Avaliar a percepção de cirurgiões-dentistas e estudantes de odontologia 

sobre o uso de um sistema de resposta de audiência (SRA), suas habilidades 

diagnósticas e autoconfiança para manejo de lesões bucais durante uma AEP. 

(ARTIGO 1) 

 Avaliar atitudes e percepções de cirurgiões-dentistas e estudantes de 

odontologia frente ao paciente tabagista. (ARTIGO 2) 
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3. ARTIGOS CIENTÍFICOS 

 

3.1 ARTIGO 1: USE OF AN AUDIENCE RESPONSE SYSTEM DURING A 

CONTINUING EDUCATION ACTION ABOUT ORAL LESION DIAGNOSIS  

Artigo formatado de acordo com as normas do periódico Journal of Dental 

Education, Qualis A2, fator de impacto= 2,264), ao qual foi submetido para 

publicação. 
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3.2 ARTIGO 2: IMPACT OF AN EDUCATIONAL INTERVENTION ABOUT 

TOBACCO COUNSELING ON DENTISTS AND DENTAL STUDENTS 

Artigo formatado de acordo com as normas do periódico Journal of Dental 

Education, Qualis A2, fator de impacto= 2,264), ao qual será submetido para 

publicação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O câncer de boca é uma doença de grande importância em função da sua 

incidência e da sua mortalidade, a qual se aproxima dos 50% (FERLAY et al., 2015; 

RIVERA, 2015; INCA, 2020; WARNAKULASURIYA, 2009). Considerando que esta 

doença é passível de prevenção em muitos casos, promover o controle da 

exposição aos fatores de risco, como o tabagismo e o consumo de bebidas 

alcoólicas é uma estratégia que deve ser implementada (VAN DER WAAL et al., 

2011). 

 Pesquisas vêm solidificando o papel do cirurgião-dentista no tratamento do 

paciente tabagista. Resultados bastante positivos da intervenção desse profissional 

têm sido observados, o que reforça o seu papel estratégico na abordagem do 

paciente tabagista (CHAFFEE et al., 2020; HOLLIDAY et al., 2021). Observa-se que 

muitos profissionais se engajam no tema, apesar do seu baixo nível de treinamento 

formal (AL-MAWERI et al., 2018; UTI, SOFOLA, 2011). 

 O diagnóstico de lesões bucais é tema que gera bastante dificuldade para 

muitos CDs, seja por falta de conhecimento, confiança ou treinamento durante sua 

formação, como relatado em estudos, o que não costuma refletir na busca de 

atualizações sobre o tema pelos profissionais (ERGUN et al., 2009). AEPs tem se 

mostrado uma importante ferramenta para contornar essa situação, afetando 

positivamente o hábito de rotineiramente examinar a cavidade bucal (PENTENERO, 

CHIECCHIO, GANDOLFO, 2014). Além disso, participar regularmente dessas 

intervenções aprimora o conhecimento sobre o câncer bucal entre os profissionais 

de saúde (PENTENERO, CHIECCHIO, GANDOLFO, 2014; SILVERMAN, KERR, 

EPSTEIN, 2010) e aumenta a sua autoeficácia para diagnóstico de lesões bucais 

(BRAUN et al., 2020). Dessa forma, as AEPs têm se mostrado uma abordagem de 

grande importância para enfrentar esse problema de saúde pública. 

Essa dissertação reportou a realização de duas AEPs realizadas pelo projeto 

Maio Vermelho, nos anos de 2019 e 2021. Na primeira atividade, referente ao 

diagnóstico de lesões bucais, os participantes demonstraram boa aceitação sobre o 

uso do SRA Socrative, e consideraram que a ferramenta pode aumentar a atenção 

e estimular uma participação ativa, trazendo benefícios ao aprendizado. Além disso, 

os dados coletados por meio da ferramenta demonstraram uma associação entre 

habilidades diagnósticas e autoconfiança para manejo de lesões bucais, reforçando 
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a ideia de que as variáveis se interrelacionam. A segunda AEP mostrou que existe 

potencial em investir em ACT para CDs e estudantes de odontologia, na medida em 

que a intervenção educacional gerou aumento da autoconfiança dos participantes 

para se envolver neste processo. Os resultados observados nesta dissertação se 

somam a estudos anteriores que suportam que AEPs devem ser mantidas como 

uma estratégia de combate ao câncer de boca (BRAUN et al., 2020; PENTENERO, 

CHIECCHIO, GANDOLFO, 2014; SILVERMAN, KERR, EPSTEIN, 2010; VAN DER 

WAAL et al., 2011). Apesar dos resultados promissores, não podemos esquecer que 

a problemática do câncer de boca é complexa e o sucesso no enfrentamento da 

doença requer intervenções em diferentes etapas da sua linha de cuidado.   
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